
   de minha responsabilidade.
— Deve então afastar-se daqui.
— Oh! oh! porquê?
E batendo na cana do braço esquerdo, dis-

se o interlocutor, mais franco:
— Porque nós aqui somos homens.
A moça exibiu imensa agonia moral no

semblante, e indagou:
— Quer dizer, então, que o senhor é al-

NI guém que se veste de carne, carregando visce-
, ras cheias de sangue, com cheira de animais

abatidos e de vegetais mortos? O senhor expele
gases que fazem lembrar o sepulcro? Quando
tosse derrama líquidos grossos a que chamam.
saliva e catarro? Quando trabalha expele atra-
vês dos poros uma água salgada de nome suor

a que recorda o ambiente dos peixes apodrecidos
RB no mar?

O ex-marujo, surpreendido, pôde apenas
confirmar:
— Sim, sim...

h A bela entidade materializada. fitou-o com
7 À evidente horror e gritou:

— Que medo! Socorro, 6 Deus dos Céus!
livrai-me do fantasma terrestret...

E dizem que nunca mais voltou.
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   Não perdoar
   

 

Bezerra de Menezes, já devotado à Dou-
trina Espirita, almoçava, certa feita, em casa
do Quintino Bocaiúva, o grande republicano, é
O assunto era o Espiritismo, pelo qual o dig-
linto Jornalista passara a interessar-se.

Em meio da conversa, aproxima-se um
Hervigal! e comunica ao dono da casa:

=» Doutor, o rapaz do acidente está aí com
jm policial.

Quintino, que fora surpreendido no gabi-
É Holy do trabalho com um tiro de raspão, que,

DF pouco, não lhe atingiu a cabeca, estava in-
do com o servidor que inadvertidamente
o disparo.

=» Manda-o entrar — ordenou o político.
= Doutor — roga a moço preso, em lá-

==, perdoe o meu erro! Sou pai de dois
Compudeça-se? Não tinha qualquer

Intenção. ., Se o senhor me processar, que
do mim? Sua desculpa me livrará! Pro-
Mo mais brincar com armas de fogo!
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Mudarei de bairro, não incomodarei o senhor...
O notável político, closo da própria. tren-

juilidade, respondeu:
— De modo algum. Mesmo que 0 seu ato

tenha sido de mera imprudência, não ficará
sem punição.

Percebendo que Bezerra se sentia mal,
vendo-o assim encolerizado, considerou, à guisa
de resposta indireta:

— Bezerra, eu não perdoo,definitivamen-
te não perdoo...

Chamado nominalmente à questão, o ami-
go exclamou desapontado:
— Ah! você não perdoa!
Sentindo-se intimamente desaprovado,

Quintino falou, irritado:
— Não perdoo erro. E você acha que es-

tou fora do meu direito?
O Dr, Bezerra cruzou os braços com ht

mildade e respondeu:

A observação penetrou Quintino como um!
raio.

O grande político tomou um lenço, enxu
gou o suor que lhe caía em bagas, tornou à
natural, e, após refletir alguns momôntos,
ao policial:
— Solte o homem. O caso está

 

   

    

    
    

 

— Meu amigo, você tem plenamente o dis |
reito de não perdoar, contanto que você não.

  

ALMAS EM DESFILE am )

E para o moço que mostrava profundo
agradecimento:
— Volte no serviço hoje mesmo, e ajude

mB copa,
Em seguida, lançou inteligente olhar para

Bezerra, e continuou a conversação no ponto
om que haviam ficado.


